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Ex. Senhores Deputados 

 

 

Sou, Maria Isabel  Morais, Médica de Família, portadora da cédula profissional nº 

20849 . 

 

O meu contacto com a Fisioterapia é diária , trabalho com uma população muito 

envelhecida e fragilizada  e  precisam que todos os profissionais de saúde sejam competentes, 

precisam de todos os saberes, precisam dos contributos de todos os profissionais de saúde, 
necessitam da sinergia entre todos, dado que as doenças são cada vez mais crónicas e limitantes . 
Pelo que venho expressar a minha opinião favorável a constituição/criação da Ordem dos 
Fisioterapeutas como reguladores do exercício Profissional da Fisioterapia. 
A criação da ORDEM , vem garantir a qualidade do exercício profissional e uma salvaguarda do 
interesse público, quer em termos de segurança dos cidadãos, quer em termos da sua própria 
protecção contra o exercício ilegal da actividade, quando recorrem a serviços de reabilitação física 
de saúde. 
Quantos "cursos "ditos" profissionais "estão no mercado", tentam passar-se por profissionais de 
saúde, por fisioterapeutas e facilmente fazem cair os cidadãos no logro, principalmente os mais 
vulneráveis pela sua baixa literacia e/ou viverem em locais isolados e distantes. 
 Estou indignada que a minha Ordem dos Médicos  esteja a mobilizar a assinatura de abaixo-assinados,  a 

defender que não seja aprovada a Ordem dos Fisioterapeutas , verbalizando argumentos que não 
espelham o actual saber e a evidência das boas práticas na prestação de cuidados de saúde 
praticados nos chamados países desenvolvidos, em que a equipa de profissionais de saúde é cada 
vez mais ampla, em que todos devemos respeitar a autonomia, o saber e as competências de cada 
um dos outros profissionais, numa cultura de partilha, de consultoria transdisciplinar (em que todos 
somos consultores uns dos outros), ambiente indispensável para a identificação de um correcto 
diagnóstico e para a elaboração de um adequado processo assistencial integrado que visa cada 
doente em concreto, no seu contexto familiar, cultural, social, geográfico e económico.  
Em minha opinião, nos dias de hoje, já não se pode aceitar uma cultura de básicos poderes 
corporativos de algumas profissões, como estão a fazer alguns médicos  com o apoio da ordem no 
abaixo-assinado já a circular, muito menos o lançar confusão e medo nas pessoas mais distantes da 
problemática da saúde, com argumentos falaciosos, enviesados e imprecisos, em vez de pensarem 
nos doentes, nos cidadãos, que são e devem ser os únicos motivos de preocupação dos 
profissionais de saúde.  
Os fisioterapeutas também são regulados por ordens em países como aqui ao lado a nossa vizinha 
Espanha, a França e até a Itália. 
É preciso que o Estado salvaguarde a qualidade e a segurança dos cuidados de fisioterapia prestado aos 

doentes, principalmente nos serviços com quem o SNS estabeleceu convenções, caso contrário estamos a 

prestar um mau serviço ao colocar em risco a saúde das nossas populações. 
Penso ser importante a criação de mecanismos que promovam a regulação da profissão de 

Fisioterapia pelos Fisioterapeutas, no contexto com o que se passa com outras profissões de 

saúde (enfermagem, psicologia, nutrição, medicina dentária entre outros) e em linha com a legislação em vigor 

em Portugal e na União Europeia.  

Congratulo os deputados responsáveis por este projecto lei e espero que todos possam estar sensíveis aos 

argumentos e razões que o sustentam. 

 

Na expectativa da aprovação dos Projectos de Lei em apreciação, 

 

Com os melhores cumprimentos, 

Maria Isabel Morais 

 

 

 


